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			Dedicamos esta obra a todos os profissionais da educação, em especial aos professores, que exercem a nobre missão de ensinar e que merecem todo o respeito, o afeto e o reconhecimento. 










			É preciso abrir os sistemas de ensino a novas ideias.


			 Em vez da homogeneidade e da rigidez, a diferença e a mudança. 


			(António Nóvoa, 2009, p. 91) 


			









APRESENTAÇÃO


			Esta obra se efetivou no contexto de pesquisa do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Humanidades e Linguagens (MEHL), da Universidade Franciscana (UFN), de Santa Maria/RS. Somos gratas e temos o maior apreço por fazer parte da trajetória profissional dessa conceituada instituição.


			 Organizado em quatro capítulos, este livro emerge dos estudos realizados sobre as inter-relações entre gestão escolar, formação de professores e metodologias ativas, com o intuito de contribuir para a qualificação da prática pedagógica escolar, com vistas a um ensino inovador na contemporaneidade. Toma-se como referência obras de autores contemporâneos, principalmente, a partir das proposições de António Nóvoa (1999), relativa ao triângulo pedagógico (professores – saber – aluno). Na releitura apresentada nesta obra, foi realizada uma triangulação do conhecimento a partir da gestão escolar, da formação de professores e das metodologias ativas, destacando o aluno como centro do processo educativo. 


			Esses aspectos são discutidos em uma síntese integradora que apresentamos no quarto capítulo, em que se procede à discussão entre gestão escolar, formação de professores e metodologias ativas, cujo centro dessa triangulação é ocupado pelo aluno. Entendemos que essa lógica triangular permite evitar dicotomias, ainda presentes no universo educativo, e propor novos equilíbrios entre essas três dimensões.


			Para situar o leitor, e para fundamentar as discussões mencionadas, no primeiro capítulo são delineados os pressupostos teóricos e legais, norteadores da gestão escolar, também destacamos o importante papel desempenhado pelo gestor nas instituições de ensino. 


			No segundo capítulo do livro, o leitor encontra uma discussão teórica a respeito da formação de professores e da qualificação do ensino escolar, momento em que se propõe a identificação das concepções e das tendências da formação de professores como área de conhecimento. Em contraponto, as metodologias ativas e os seus desdobramentos para a inovação dos processos de ensino e aprendizagem são descritos no terceiro capítulo. 


			Aponta-se a gestão como pilar na organização de ações sistemáticas dentro da escola, possibilitando a qualificação dos serviços educacionais, na busca permanente pela excelência do ensino; a formação de professores, como necessidade imprescindível à qualificação da prática docente; e as metodologias ativas, como basilares na proposição de um ensino inovador, compatível com a sociedade em tempos de mudança e com os anseios dos alunos à luz da contemporaneidade. 


			Por fim, consideramos que a dedicação e o longo caminho trilhado na área de ensino pelas autoras confirmam a provisoriedade do conhecimento e a certeza de que os desafios são constantes no cotidiano da escola e da universidade. Acreditamos que a maturidade nos fez compreender que a vida é permeada de possibilidades, desafios, de compartilhamento de ideias, saberes e sonhos. 


			Desejamos uma ótima leitura!


			Santa Maria, março de 2022


			As autoras


		








	PREFÁCIO


			Tudo está a mudar na educação


			Tudo está a mudar na educação. A pandemia veio acelerar processos que, há muito, vinham acontecendo no campo da educação. Também tornou inevitáveis mudanças de fundo nas concepções educativas, na organização das escolas e no trabalho de alunos e professores. Num certo sentido, e sem receio de exagerar, podemos mesmo dizer que o longo século da escola, iniciado na segunda metade do século XIX, com as leis de escolaridade obrigatória e a difusão mundial de um determinado modelo escolar, terminou com a pandemia.


			É fácil prever que haverá mudanças mais profundas no campo da educação nas próximas duas décadas do que houve nos últimos dois séculos. O que não sabemos, ainda, é o sentido dessas mudanças. Para alguns, trata-se de substituir a escola por outras formas de educar, em casa e na sociedade, por meio do digital, com recurso à inteligência artificial e a modos diversos de tutoria ou de acompanhamento das aprendizagens. Para outros, entre os quais me incluo, trata-se de renovar a escola enquanto instituição pública, lugar de um trabalho em comum entre alunos e professores.


			Não é por acaso que dei ao meu último livro o título Escolas e professores: proteger, transformar, valorizar. 


			Proteger… porque as escolas são lugares únicos de aprendizagem e de socialização, de encontro e de trabalho, de relação humana, e precisam de ser protegidas para que os seres humanos se eduquem uns aos outros.


			Transformar… porque as escolas precisam de mudanças profundas, nos seus modelos de organização e de funcionamento, nos seus ambientes educativos, para que alunos e professores possam construir juntos processos de aprendizagem e de educação. 


			Valorizar… porque as escolas são espaços imprescindíveis para a formação das novas gerações e nada substitui o trabalho de um bom professor, de uma boa professora, na capacidade de juntar o saber e o sentir, o conhecimento e as emoções, a cultura e as histórias pessoais.


			Esse triplo movimento define um compromisso claro com a educação pública, os lugares onde ela acontece (as escolas) e os profissionais que dela se encarregam (os professores). Quer isso dizer que tudo se passa “apenas” dentro das escolas? Claro que não. Um dos ensinamentos principais da pandemia é a possibilidade de uma educação que acontece em vários espaços e tempos, numa diversidade de situações de aprendizagem, presenciais e pelos meios digitais. Esse ensinamento trouxe um outro de maior importância: o papel das diversas gerações numa educação recíproca. Num momento da história em que a esperança de vida vem aumentando de forma exponencial, de tal maneira que muitos cientistas apontam já para a normalidade de se viver para além dos 100 anos, as dinâmicas intergeracionais são decisivas para pensar a educação do futuro.


			Em face da velocidade e da imprevisibilidade das mudanças, precisamos manter uma grande lucidez na análise e na prospectiva dos problemas educativos. Não há nada pior do que aderir, acriticamente, a modas ou modismos, a soluções “miraculosas” inventadas por alguém. Não há nada melhor do que exercer um pensamento crítico, informado, lúcido.


			É por isso que obras como a de Marta da Cunha Santos e Noemi Boer são tão importantes, nesse caso a partir do triângulo gestão escolar, formação de professores e metodologias ativas. São três vértices decisivos para encontrar respostas para novos modelos de organização das escolas (gestão escolar), para novas formas de atuação dos professores (formação de professores) e para novas perspectivas pedagógicas (metodologias ativas).


			A lógica triangular permite evitar dicotomias, infelizmente tão presentes no universo educativo, e imaginar diferentes equilíbrios ou triângulos. Nos próximos tempos, o melhor que poderemos fazer é conhecer as experiências que, em todo o mundo, estão a ser realizadas por professores, alunos e comunidades. Nessas experiências estão as sementes de um futuro que terá que ser escrito com diversidade. Já não estamos no tempo das “grandes reformas”, mas antes das “pequenas iniciativas”. 


			Claro que não podemos deixar de denunciar os caminhos da privatização, da individualização e da fragmentação da educação. Mas, ao mesmo tempo, temos que estar atentos ao modo como, por meio de “pequenas iniciativas”, se têm vindo a enunciar novas práticas e processos educativos. Está aqui o futuro da educação ou, melhor dizendo, os futuros da educação, no plural, pois necessitamos valorizar a diferença das respostas e dos caminhos.


			Se soubermos olhar com atenção, compreender essas “pequenas iniciativas”, se formos capazes de refletir sobre elas, de as compartilhar, de lhes dar visibilidade, então estaremos a abrir novas possibilidades para a educação.


			É modesto o que vos proponho? Talvez. Mas nessa modéstia vai uma ambição imensa, construída em conjunto pelo pensamento e pela ação, uma ambição concreta, feita do esforço, da inteligência e do compromisso público de milhares de educadores em todo o mundo.


			1.º de março de 2022.


			António Nóvoa


			Universidade de Lisboa
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	INTRODUÇÃO


			Em tempos de profundas transformações sociais, em que a ordem do dia é o ensino baseado nas tecnologias, a escola vem se reformulando para atender às demandas sociais e tornar-se capaz de desenvolver, nos alunos, novas habilidades e competências, na busca por um ensino e uma aprendizagem de qualidade. Observamos que, nos últimos anos, as escolas passaram a investir em mudanças metodológicas e em novas formas de ensinar. Percebe-se boa parte dessas transformações a partir do avanço da tecnologia, da cultura digital na sociedade, refletida nela mesma e nos espaços escolares.


			Atualmente, diante do cenário de pandemia da covid-19, o mundo mudou e a educação se transformou. No isolamento social, durante a suspensão das aulas presenciais e das ações necessárias para evitar o contágio pelo novo coronavírus e as suas variantes, o uso da tecnologia foi imprescindível para amenizar os déficits educacionais causados pela pandemia e para dar continuidade ao processo educacional. Nesse período, a tecnologia e as mídias sociais tornaram-se a principal forma de comunicação entre estudantes e professores. A necessidade de um ensino mediado pela tecnologia se apresentou como um desafio a muitos docentes que não estavam acostumados aos meios digitais, como função educativa, exigindo adaptação também de alunos e de seus familiares.
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